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RESUMO
A implementação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na saúde ganhou destaque durante a pandemia da COVID-19, promovendo um novo modelo de assistência que otimiza o acesso e gestão dos serviços de saúde. O Programa SUS Digital, criado pelo Ministério da Saúde, visa integrar tecnologia, informação e saúde por meio de planos de ação em estados e municípios, com investimentos específicos. A metodologia do artigo combina abordagens qualitativa e quantitativa para analisar o impacto da saúde digital. Foram utilizadas fontes bibliográficas e dados da coordenação do Piauí SUS Digital, abrangendo diferentes perspectivas sobre o tema. A saúde digital possibilita uma transformação significativa, ampliando o acesso e facilitando o atendimento, reduzindo o tempo de espera para especialidades como psicologia, psiquiatria e cardiologia. A Telessaúde, por exemplo, tem permitido a realização de até 840 consultas semanais, diminuindo as filas de espera de um ano para apenas 15 dias. Entretanto, a desigualdade no acesso à tecnologia e à internet ainda representa um desafio, especialmente para comunidades rurais e vulneráveis. Além disso, a adaptação dos profissionais de saúde às novas ferramentas digitais exige investimentos contínuos em capacitação e infraestrutura. A saúde digital, embora promissora, requer políticas públicas que assegurem a inclusão digital e o acesso equitativo para que seus benefícios sejam plenamente alcançados.
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1 INTRODUÇÃO 
O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na saúde tomou grande proporção a partir do período pandêmico causado pelo vírus SARS-CoV-2, ocasionador da COVID-19. Essa convergência entre saúde e tecnologia sistematizou um novo modelo de assistência à saúde nos anos subsequentes à essa crise sanitária. Com isso, essas inovações tecnológicas trouxeram benefícios notáveis na prestação de serviços à saúde, revolucionando o empoderamento dos pacientes, bem como a otimização da gestão da saúde, diminuindo relativamente o tempo de espera, sendo de grande relevância para a transformação dos métodos tradicionais de atendimento. (Silva et al, 2024).
Nessa perspectiva, observa-se o investimento do Ministério da Saúde no Programa SUS Digital que vem promovendo a integração entre tecnologia, informação e saúde, por meio de Planos de Ação de Transformação (PA Saúde Digital) em estados e municípios, com financiamento específico. O Brasil, já pioneiro com o Telessaúde Brasil Redes, se destaca na América Latina em soluções digitais para ampliar o acesso à saúde. Tendo o diagnóstico situacional como essencial para a adaptação dessa transformação às necessidades regionais, otimizando o cuidado, a gestão e o acesso aos serviços de saúde. (Brasil, 2024)
Substanciando, a saúde digital abrange soluções e tecnologias projetadas para melhorar o acesso aos cuidados e ao bem-estar populacional. Entretanto, quais tecnologias e soluções esse novo método de atendimento oferece para ampliar e facilitar o acesso da população aos programas de cuidado e melhoria?
A saúde digital tem o potencial de revolucionar o acesso aos serviços de saúde ao oferecer soluções tecnológicas que superam barreiras tradicionais e melhoram a equidade na atenção médica. (Júnior, 2021).
A implementação eficaz de ferramentas digitais, como sistemas de telemedicina, aplicativos de gestão de saúde e plataformas de dados integrados, pode facilitar o acesso a serviços de saúde de qualidade para populações marginalizadas e regiões remotas, ao mesmo tempo em que otimiza a eficiência dos serviços para a população em geral. Diante do exposto, surge o questionamento: Quais desafios os profissionais da área vêm enfrentado com o avanço dessa tecnologia?
Com a ampliação das soluções digitais, observamos uma transformação significativa no modo como os serviços de saúde são oferecidos e acessados. A digitalização tem potencializado a inclusão de grupos que, anteriormente, enfrentavam dificuldades para obter atendimento adequado devido a fatores como distância, custos e falta de infraestrutura. (Nicacio et al., 2023)
A exploração deste tema está baseada na necessidade de evidenciar, por meio de dados concretos, como a saúde digital tem contribuído para a facilitação do acesso a serviços de saúde. Analisando e apresentando evidências empíricas sobre a eficácia e os benefícios das tecnologias digitais no contexto da saúde. 
2 OBJETIVO
Evidenciar a saúde digital como uma ferramenta eficaz que facilita o acesso aos serviços de saúde, apresentando dados de sua eficácia, os desafios enfrentados e as melhorias observadas após sua implementação.
3 MÉTODO
Para a execução deste artigo, foi usado como base de pesquisa fontes quali-quantitativas, visando a observação do ponto de vista de diversos autores como fontes bibliográficas e dados da coordenação do Piauí SUS Digital, para um melhor aprimoramento do tema escolhido. 
Diante disso, a pesquisa quantitativa procura investigar números, opiniões e informações para classificá-las e analisá-las   por   meio   de   recursos   técnicos   de   estatística, trabalhando   com casos sistemáticos no objeto de estudo, assim obtendo noções acuradas sobre a temática de pesquisa. (Machado, 2023)
A pesquisa natureza qualitativa, por sua vez, busca dar respostas a partir de elucidações mais analíticas e descritivas, sendo subjetiva ao objeto de estudo, sem   se   preocupar   com   a   mensuração   dos   fenômenos, pois   interpõe – se ao conhecimento da situação na qual ocorre o fenômeno. (Rodrigues et al, 2021)
Dessa forma, a base dessa metodologia segue uma análise estatística, a fim de estabelecer resultados com uma ampliação maior, agregando dados quantitativos e qualitativos no desenvolvimento do problema da pesquisa. (Machado, 2023)
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _GoBack]Implementado em abril de 2023, a saúde digital trouxe grandes transformações ao longo dos 20 meses de serviço, auxiliando no aprimoramento do acesso a saúde em piripiri, especialmente nas áreas de maior demanda e nas especialidades médicas. Com isso, especialidades como psicologia, psiquiatria, dermatologia, ginecologia, cardiologia e endocrinologia conseguiram zerar suas listas de espera, segundo SESAM (2024). Isso representa uma redução expressiva no tempo de espera, promovida pela agilidade dos processos digitais. Assim, assegurando a rapidez na resolução das demandas dos pacientes, por ser mais objetiva e que exige menos esforços para os profissionais e pacientes. (Sousa, 2017)
Nesse sentido, com a Telessaúde são feitas em média cerca de 120 consultas especializadas por dia, podendo chegar até 840 consultas realizadas por semana. Ademais, de acordo com a Secretaria Municipal de Saúde, a lista de espera para consultas com especialistas caiu de uma expectativa de 1 ano para 15 dias de espera, assim possibilitando que o processo de encaminhamento, consultas diagnosticas e tratamento ocorram de forma ágil e eficiente, zelando pela integridade física e mental dos moradores, além de promover a os três princípios do SUS: Integralidade, Universalidade e Equidade.
No entanto, é importante destacar que a adoção da saúde digital não elimina todos os desafios. Tais são tanto com a necessidade de garantir que toda a população tenha acesso à tecnologia necessária para usufruir dessas inovações, quanto a desigualdade no acesso a dispositivos e à internet, uma vez que isso ainda é um obstáculo a ser superado, especialmente em comunidades mais pobres ou áreas rurais. Além disso, os profissionais de saúde enfrentam desafios relacionados ao treinamento e adaptação ao uso dessas ferramentas, que, embora ofereçam muitos benefícios, exigem uma curva de aprendizado e uma infraestrutura tecnológica alta. Os profissionais muitas vezes não dispõem de ferramentas   suficientes   como   a   falta   de contato pessoa a pessoa, conexão de internet de boa velocidade ou microcomputadores capazes de operar os sistemas. (Freitas; Santos, 2024)
Dessa forma, embora a saúde digital tenha demonstrado sucesso na redução das filas de espera e na ampliação do acesso aos serviços, é fundamental que políticas públicas continuem a ser implementadas para garantir a equidade no acesso a essas tecnologias, além de promover a capacitação contínua dos profissionais de saúde, rompendo barreira e evoluindo a qualidade da equipe de atenção, como visado por Júnior (2021). A infraestrutura de internet e o fornecimento de dispositivos adequados para a população mais vulnerável também são aspectos imprescindíveis para a plena realização do potencial da saúde digital em todo território brasileiro.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A saúde digital representa um avanço significativo no acesso aos serviços de saúde, impactando de maneira profunda a redução das filas de espera e a democratização do acesso a uma ampla gama de especialidades médicas. A adoção de tecnologias como teleconsultas, prontuários eletrônicos e plataformas de triagem virtual tem viabilizado um atendimento mais ágil e eficiente, otimizando a interação entre pacientes e profissionais de saúde. 
Essa transformação é especialmente crucial em cenários onde a infraestrutura tradicional de saúde enfrenta limitações logísticas e de capacidade, permitindo a ampliação do atendimento oportuno a um número maior de indivíduos.
Contudo, para que os benefícios da saúde digital sejam plenamente alcançados, é imperativo continuar investindo em infraestrutura tecnológica robusta e em políticas públicas que assegurem a inclusão digital de toda a população. 
Adicionalmente, é necessário garantir que as plataformas digitais sejam seguras e que a confidencialidade e a integridade dos dados dos pacientes sejam preservadas, assegurando a proteção das informações de saúde. 
Com isso, a saúde digital pode se consolidar como um componente central na modernização dos sistemas de saúde, promovendo um acesso mais rápido, equitativo e eficiente aos serviços médicos, e contribuindo de forma significativa para a melhoria dos indicadores de saúde pública.
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